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1 INTRODUÇÃO
Algumas bactérias patogênicas ao serem expostas a doses subletais de antibióticos, apresentam a capacidade de adquirir resistência a estes compostos, transferindo esta capacidade para seus descendentes que não mais serão sensíveis a este antimicrobiano. Isto gera um grave problema no combate a estas bactérias, resultando na necessidade de descoberta e aplicação de novos compostos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito sinérgico de dois óleos essenciais (OE) aplicados em conjunto com cada um dos treze antibióticos, na inibição de Staphylococcus aureus ATCC25923, preconizando a diminuição da resistência microbiana, através de um possível aumento na bioatividade quando aplicados em conjunto.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Ao longo do tempo, os antibióticos se tornaram fundamentais no tratamento de doenças infecciosas provocadas por bactérias e outros micro-organismos. Porém, bactérias patogênicas têm desenvolvido resistência a esses antimicrobianos sintéticos, tornando-se um problema de saúde pública (ODONKOR; ADDO, 2011).

Nesse contexto, destacam-se os OE que são metabólitos secundários voláteis, definidos como misturas complexas de compostos orgânicos de baixo peso molecular, sendo estudados como antimicrobianos no controle de micro-organismos (ANDRADE et al., 2012).

Diversos compostos químicos isolados de produtos do metabolismo secundário das plantas apresentam ação antimicrobiana, porém a maior parte deles apresenta um espectro limitado de atividade quando utilizados isolados. No entanto, quando associados entre si ou com antibióticos aumentam o espectro de ação, elevando a letalidade e evitando a formação da indesejada resistência microbiana (SIMÕES et al., 2009).

3 MATERIAIS E MÉTODOS 
Os OEs utilizados foram obtidos comercialmente e suas atividades sinérgicas foram testadas pela técnica de disco difusão (CLSI, 2012). Avaliando a ação de 13 discos de antibióticos com e sem a adição de 2 mg dos OE  (citronela e alecrim). Ao final, foram comparados os tamanhos médios dos halos de inibição entre discos de antibióticos com e sem adição de OE.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A ação conferida por cada óleo essencial na ação dos antibióticos avaliados está representada na Figura 1.
Figura 1. Tamanho médio dos halos de inibição conferido por cada antibiótico (atb) e pela ação conjunta (sinergismo) com os dois óleos essenciais, contra S. aureus ATCC25923.
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*CFO: cefoxitina; PEN: penicilina; NIT:nitrofurantoina; SUT: sulfa-trimetoprin; TET: tetraciclina; RIF: rifamicina; VAN: vancomicina; TOB: tobramicina; CLI:clindamicina; ERI: eritromicina; IPN: imipenem; CFL: cefalotina AMI: amicacina
A adição de OE de citronela resultou no efeito sinérgico para 8 antibióticos (61,5%), e o OE de alecrim para 4 antibióticos (30,8%), demonstrando que nestes casos a aplicação conjunta dessas duas substâncias eleva a eficácia de inibição de S. aureus.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo comprovou que a aplicação conjunta de OE com antibióticos pode apresentar efeito sinérgico, aumentando a bioatividade e assim diminuindo a possibilidade de formação de cepas resistentes.
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